
 

Fortaleza 
Prefeitura de 

 
Secretaria Municipal da Saúde 

 

Coordenadoria de Educação em Saúde, Ensino, Pesquisa Programas Especiais. 

Coordenadoria de Redes de Atenção Primária e Psicossocial. 

 

 

 
 

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE 

RECOMENDAÇÕES FRENTE A ATUAL 
SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA DO COVID-19 

 



 

A informação e a orientação correta passadas para a 
população, configuram-se como as principais estratégias 
de controle da COVID-19. 

Atualmente não existe vacina para prevenção da infecção 
por COVID-19, a melhor maneira de prevenir é evitar a 
exposição ao vírus. 

A manutenção das atividades de promoção, prevenção 
e controle de agravos desenvolvidos pelos dos 
profissionais integrantes das equipes de atenção 
primária à saúde e de vigilância em saúde, em especial 
aos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) e a 
Agentes de Combate a Endemias (ACE), são de 
fundamental importância para a detecção, 
notificação e controle de casos. 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 

 



Competências dos agentes comunitários de saúde frente à COVID-19: 
 

 

 Orientar a população sobre a doença, medidas de prevenção e sinais e sintomas; 

 
 Auxiliar a equipe na identificação de casos suspeitos; 

 Orientar durante as visitas domiciliares que crianças menores de 5  anos com sinais e 
sintomas respiratórios devem procurar a unidade de saúde. Caso o município e/ou a 
unidadeapresentem fluxo próprios, os mesmo devem ser seguidos; 

 Orientar durante as visitas domiciliares que pessoas com 60 anos ou   mais com sinais 
esintomas respiratórios devem entrar em contato com a unidade de saúde.  Caso o município 
e/ou aunidade apresentem fluxo próprios, os mesmo devem ser seguidos; 

 Auxiliar no atendimento através do FAST-TRACK COVID-19 na identificação de pacientes 
sintomáticos, tomando os devidos cuidados de proteção e isolamento; 

 Auxiliar a equipe no monitoramento dos casos suspeitos e confirmados; 

 Fazer busca ativa de novos casos suspeitos de síndrome gripal nacomunidade; 

 Realizar busca ativa quando solicitado. Principalmente em casos de pacientes que se 
enquadram no grupo de risco (gestante, pessoas com doenças crônicas, puérperas e idosos) e 
não compareceram a unidade de saúde para realizar a vacina contra influenza; 

 Organizar o fluxo de acolhimento de modo a evitar aglomeração de grupos com mais de 10 pessoas e, 
preferencialmente em ambientes arejados; 

 Auxiliar as atividades de campanha de vacinação de modo a preservar o trânsito entre pacientes que 
estejam na unidade por conta de complicações relacionadas ao covid-19, priorizar os idosos; 

 Realizar atividades educativas na unidade enquanto os pacientes aguardam atendimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



Perguntas e respostas 

O que é COVID-19? 

COVID-19 é a doença infecciosa causada pelo novo coronavírus, identificado pela primeira vez em 
dezembro de 2019, em Wuhan, na China. 

 
 

Quais são os sintomas de alguém infectado com COVID-19? 

Os sintomas mais comuns da COVID-19 são febre, cansaço e tosse seca. Alguns pacientes podem ter 

dores, congestão nasal, corrimento nasal, dor de garganta ou diarreia. Esses sintomas geralmente são 

leves e começam gradualmente. Algumas pessoas são infectadas, mas não apresentam sintomas e não 

se sentem mal. A maioria das pessoas (cerca de 80%) se recupera da doença sem precisar de 

tratamento especial. Uma em cada seis pessoas que recebe COVID-19 fica gravemente doente e 

desenvolve dificuldade em respirar. As pessoas idosas e as que têm outras condições de saúde como 

pressão alta, problemas cardíacos ou diabetes, têm maior probabilidade de desenvolver doenças 

graves. Pessoas com febre, tosse e dificuldade em respirar devem procurar atendimento médico. 

 

 
Os coronavírus podem ser transmitidos de pessoa para pessoa? 

Sim, alguns coronavírus podem ser transmitidos de pessoa para pessoa, geralmente após contato 

próximo com um paciente infectado, por exemplo, em casa, no local de trabalho ou em um centro de 

saúde. 

 

Como o vírus responsável pela COVID-19 se espalha? 

As pessoas podem pegar a COVID-19 de outras pessoas que têm o vírus. A doença pode ser 

transmitida de pessoa para pessoa por meio de pequenas gotículas do nariz ou da boca que se 

espalham quando uma pessoa com COVID-19 tosse ou espirra. Essas gotículas podem pousar em 

objetos e superfícies ao redor da pessoa – como mesas ou celulares. As pessoas pegam COVID-19 

quando tocam nesses objetos ou superfícies com as mãos ou outra parte do corpo e, em seguida, 

tocam os olhos, nariz ou boca. As pessoas também podem pegar COVID- 19 se inspirarem gotículas de 

uma pessoa com COVID-19 que tosse ou espirra. É por isso que é importante ficar a mais de 1 metro 

de distância de uma pessoa doente. 

A OPAS e a OMS estão avaliando pesquisas em andamento sobre a maneira como o vírus causador 

da COVID-19 é disseminado e continuarão a compartilhar descobertas atualizadas. 

 
O vírus que causa a COVID-19 pode ser transmitido pelo ar? 

Estudos até o momento sugerem que o vírus que causa a COVID-19 é transmitido principalmente pelo 

contato com gotículas respiratórias e não pelo ar. 

 



É possível pegar COVID-19 de uma pessoa que não apresenta sintomas? 

A principal maneira pela qual a doença se espalha é através de gotículas respiratórias expelidas por 

alguém que está tossindo. O risco de contrair COVID-19 de alguém sem sintomas é muito baixo. No 

entanto, muitas pessoas com COVID-19 têm apenas sintomas leves particularmente nos estágios 

iniciais da doença. Portanto, é possível pegar COVID-19 de alguém que tenha, por exemplo, apenas 

uma tosse leve e não se sinta mal. A OMS está avaliando pesquisas em andamento sobre o período 

de transmissão da COVID-19 e continuará a compartilhar descobertas atualizadas. 

 

Quanto tempo os pacientes devem ficar isolados após o desaparecimento dos sintomas? 

Pelo que se sabe até o momento, a principal forma de transmissão ocorre por pessoas que apresentam 

sintomas. Conforme o que já foi documentado na China, Singapura e Alemanha, alguns pacientes com 

COVID-19 podem espalhar vírus de 24 a 48 horas antes do início dos sintomas e de 3 a 4 semanas após 

o início dos sintomas. 

Por isso, a OMS recomenda que os pacientes sejam liberados do isolamento somente após terem dois 

testes negativos – com pelo menos 24 horas de intervalo – e estejam clinicamente recuperados. Se o 

teste não for possível, é prudente que os indivíduos continuem isolados por mais duas semanas após o 

fim dos sintomas, pois eles podem continuar a disseminar o vírus. 

 

Posso pegar COVID-19 de fezes de alguém com a doença? 

O risco de pegar COVID-19 de fezes de uma pessoa infectada é aparentemente baixo. Embora as 

investigações iniciais apontem que o vírus possa estar presente nas fezes em alguns casos, a 

disseminação por essa via não é uma das características principais do surto. A OMS está avaliando 

pesquisas em andamento sobre a maneira como o vírus que causa COVID-19 é disseminado e 

continuará a compartilhar novas descobertas. Esse é mais um motivo para limpar as mãos regularmente, 

depois de usar o banheiro e antes de comer. 

 

Existe uma vacina ou medicamento contra COVID-19? 

Ainda não. Até o momento, não há vacina nem medicamento antiviral específico para prevenir ou tratar 

a COVID-2019. As pessoas infectadas devem receber cuidados de saúde para aliviar os sintomas. 

Pessoas com doenças graves devem ser hospitalizadas. A maioria dos pacientes se recupera graças 

aos cuidados de suporte. Atualmente, estão sendo investigadas possíveis vacinas e alguns tratamentos 

medicamentosos específicos, com testes através de ensaios clínicos. A OMS está coordenando 

esforços para desenvolver vacinas e medicamentos para prevenir e tratar a COVID-19. 

 

 



O que posso fazer para me proteger e evitar transmitir para outras pessoas? 

A maioria das pessoas infectadas experimenta uma doença leve e se recupera, mas pode ser mais grave 

para outras pessoas. Mantenha-se informado sobre os últimos desenvolvimentos a respeito da COVID-19 

e faça o seguinte para cuidar da sua saúde e proteger a dos outros: 

• Lave as mãos com água e sabão ou higienizador à base de álcool, para matar vírus que podem 
estar nas suas mãos. 

• Mantenha pelo menos 1 metro de distância entre você e qualquer pessoa que esteja tossindo 

ou espirrando. Quando alguém tosse ou espirra, pulveriza pequenas gotas líquidas do nariz ou da 

boca, que podem conter vírus. Se você estiver muito próximo, poderá inspirar as gotículas – 

inclusive do vírus da COVID-19 se a pessoa que tossir tiver a doença. 

• Evite tocar nos olhos, nariz e boca. As mãos tocam muitas superfícies e podem ser infectadas 

por vírus. Uma vez contaminadas, as mãos podem transferir o vírus para os olhos, nariz ou boca. A 

partir daí, o vírus pode entrar no corpo da pessoa e deixá-la doente. 

• Certifique-se de que você e as pessoas ao seu redor seguem uma boa higiene respiratória. Isso 

significa cobrir a boca e o nariz com a parte interna do cotovelo ou lenço quando tossir ou espirrar (em 

seguida, descarte o lenço usado imediatamente). Gotículas espalham vírus. Ao seguir uma boa 

higiene respiratória, você protege as pessoas ao seu redor contra vírus responsáveis por resfriado, 

gripe e COVID-19. 

• Fique em casa se não se sentir bem. Se você tiver febre, tosse e dificuldade em respirar, 

procure atendimento médico. Siga as instruções da sua autoridade sanitária nacional ou local, porque 

elas sempre terão as informações mais atualizadas sobre a situação em sua área. 

• Pessoas doentes devem adiar ou evitar viajar para as áreas afetadas por coronavírus. 

Áreas afetadas são países, áreas, províncias ou cidades onde há transmissão contínua -- não 

áreas com apenas casos importados. 

• Os viajantes que retornam das áreas afetadas devem monitorar seus sintomas por 14 dias 

e seguir os protocolos nacionais dos países receptores; e se ocorrerem sintomas, devem entrar 

em contato com um médico e informar sobre o histórico de viagem e os sintomas. 

 

Os seres humanos podem ser infectados por um novo coronavírus de origem animal? 

Uma série de investigações detalhadas descobriram que o SARS-CoV foi transmitido de civetas para 

humanos na China em 2002 e o MERS- CoV de camelos dromedários para humanos na Arábia Saudita 

em 2012. Vários coronavírus conhecidos estão circulando em animais que ainda não infectaram 

humanos. À medida que a vigilância melhora no mundo, é provável que mais coronavírus sejam 

identificados. 

 
Qual é a orientação da OPAS e da OMS no que diz respeito ao uso de máscaras? 

As pessoas que usarem máscaras devem seguir as boas práticas de uso, remoção e descarte, 

assim como higienizar adequadamente as mãos antes e após a remoção. Devem também lembrar 

que o uso de máscaras deve ser sempre combinado com as outras medidas de proteção (veja a 

pergunta “O que posso fazer para me proteger e evitar transmitir para outras pessoas?”). 



Como colocar, usar, tirar e descartar uma máscara: 
 

 
1. Lembre-se de que uma máscara deve ser usada apenas por profissionais de saúde, 

cuidadores e indivíduos com sintomas respiratórios, como febre e tosse. 

2. Antes de tocar na máscara, limpe as mãos com um higienizador à base de álcool ou água e sabão. 

3. Pegue a máscara e verifique se está rasgada ou com buracos. 

4. Oriente qual lado é o lado superior (onde está a tira de metal). 

5. Assegure-se que o lado correto da máscara está voltado para fora (o lado colorido). 

6. Coloque a máscara no seu rosto. Aperte a tira de metal ou a borda rígida da máscara para que ela 
se adapte ao formato do seu nariz. 

7. Puxe a parte inferior da máscara para que ela cubra sua boca e seu queixo. 

8. Após o uso, retire a máscara; remova as presilhas elásticas por trás das orelhas, mantendo a 

máscara afastada do rosto e das roupas, para evitar tocar nas superfícies potencialmente 

contaminadas da máscara. 

9. Descarte a máscara em uma lixeira fechada imediatamente após o uso. 

10. Higienize as mãos depois de tocar ou descartar a máscara – use um higienizador de mãos à 

base de álcool ou, se estiverem visivelmente sujas, lave as mãos com água e sabão. 

 

Qual o período de incubação do vírus causador da COVID-19? 

O período de incubação é o tempo entre ser infectado pelo vírus e o início dos sintomas da doença. As 

estimativas atuais do período de incubação variam de 1 a 14 dias, mais frequentemente ao redor de 

cinco dias. Essas estimativas estão sendo atualizados à medida que mais dados se tornam disponíveis. 

 

Quanto tempo o vírus sobrevive em superfícies? 

Não se sabe ao certo quanto tempo o vírus que causa a COVID-19 sobrevive em superfícies, mas ele 

parece se comportar como outros coronavírus. Uma série de estudos aponta que os coronavírus 

(incluindo informações preliminares sobre o vírus que causa COVID-19) podem persistir nas superfícies 

por algumas horas ou até vários dias. Isso pode variar conforme diferentes condições (por exemplo, tipo 

de superfície, temperatura ou umidade do ambiente). Se você acha que uma superfície pode estar 

infectada, limpe-a com um desinfetante simples para matar o vírus e proteger a si e aos outros. Limpe 

as mãos com um higienizador à base de álcool ou lave-as com água e sabão. Evite tocar nos olhos, 

boca ou nariz. 

 

É seguro receber um pacote de qualquer área em que a COVID-19 tenha sido notificada? 

Sim. A probabilidade de uma pessoa infectada contaminar mercadorias comerciais é baixa e o risco de 

pegar o vírus que causa a COVID-19 em um pacote que foi movido, transportado e exposto a diferentes 

condições e temperaturas também é baixo. 

  



A OMS disse que notas de dinheiro carregam COVID-19? 

Não. A Organização Mundial da Saúde não disse que notas de dinheiro transmitem COVID-19, nem 

emitiu avisos ou declarações sobre isso. A OMS recomenda que as pessoas lavem as mãos 

regularmente com água e sabão ou higienizador à base de álcool, para matar vírus que possam estar 

nas mãos. 

Quem está em risco de desenvolver doenças graves? 

As informações disponíveis atualmente apontam que o vírus pode causar sintomas leves e 

semelhantes aos da gripe, além de doenças mais graves. Os pacientes apresentam uma variedade de 

sintomas: febre (83%-98%), tosse (68%) e falta de ar (19%-35%). Com base nos dados atuais, 81% 

dos casos parecem ter doença leve ou moderada, 14% parecem progredir para doença grave e 5% são 

críticos. Pessoas idosas e com condições de saúde pré-existentes (como pressão alta, doenças 

cardíacas, doenças pulmonares, câncer ou diabetes) parecem desenvolver doenças graves com mais 

frequência do que outros. 

 

A OPAS ou a OMS divulgaram uma receita de gel pra fazer em casa? 

Não, a OPAS e a OMS não divulgaram receita de gel para fazer em casa. Esse processo de produção 

caseira pode, inclusive, ser prejudicial à saúde. A recomendação da OPAS e da OMS é lavar as mãos 

com água e sabão ou higienizador à base de álcool. Tanto álcool em gel quanto água e sabão são 

eficazes para matar vírus que podem estar nas mãos ou outra parte do corpo. 

 
Fumantes e usuários de produtos de tabaco correm maior risco de infecção por COVID-19? 

É provável que os fumantes sejam mais vulneráveis ao COVID-19, pois o ato de fumar significa que 

os dedos (e possivelmente os cigarros contaminados) estão em contato com os lábios, o que 

aumenta a possibilidade de transmissão do vírus da mão para a boca. Os fumantes também podem 

já ter doença pulmonar ou capacidade pulmonar reduzida, o que aumentaria muito o risco de doença 

grave. Outros produtos para fumar, como bongs, que geralmente envolvem o compartilhamento, 

podem facilitar a transmissão da COVID-19 em ambientes comunitários e sociais. Condições que 

aumentem as necessidades de oxigênio ou reduzem a capacidade do corpo de usá-lo 

adequadamente colocam os pacientes em maior risco de doenças pulmonares graves, como 

pneumonia. 

 

Pessoas que vivem com HIV correm um risco maior de serem infectadas pelo vírus que causa 
COVID-19? 

As pessoas que vivem com HIV com doença avançada, aquelas com CD4 baixo e alta carga viral e 

aquelas que não estão em tratamento antirretroviral têm um risco aumentado de infecções e 

complicações relacionadas. Não se sabe se a imunossupressão causada pelo HIV colocará uma 

pessoa em maior risco para a COVID-19. Portanto, até que se saiba mais, devem ser tomadas 

precauções adicionais para todas as pessoas com HIV avançado ou pouco controlado. No momento, 



não há evidências de que o risco de infecção ou complicações da COVID-19 seja diferente entre 

pessoas vivendo com HIV, clinicamente e imunologicamente estáveis no tratamento anti-retroviral, 

quando comparadas à população em geral. As pessoas que vivem com o HIV e estão tomando 

medicamentos antirretrovirais devem garantir que tenham um suprimento de ao menos 30 dias a 06 

meses de remédios e garantir que suas vacinas estejam em dia. 

 

Posso pegar COVID-19 do meu animal de estimação? 

Houve casos de animais de pacientes com COVID-19 infectados com a doença. Como órgão 

intergovernamental responsável por melhorar a saúde animal no mundo, a Organização Mundial de 

Saúde Animal (OIE) vem desenvolvendo orientações técnicas sobre tópicos especializados 

relacionados à saúde animal, dedicados a serviços veterinários e especialistas técnicos (incluindo 

testes e quarentena). Existe a possibilidade de alguns animais serem infectados pelo contato próximo 

com seres humanos infectados. Ainda são necessárias mais evidências para entender se animais 

podem espalhar a doença. Com base nas evidências atuais, a transmissão de humano para humano 

continua sendo o principal fator. Ainda é muito cedo para dizer se os gatos podem ser o hospedeiro 

intermediário na transmissão da COVID-19. 

 
 

 

 



 



 



 
 
 



 

Medidas de saúde pública 
 
 

 

 

Há orientações atualizadas e específicas para as atividades do Agente Comunitário de Saúde? 



 

Para os Agentes de Comunitários de Saúde - ACS, o Ministério da Saúde também 
fez recomendações. 

Vamos conferir? 

 

o O Agente de Comunitário de Saúde (ACS) deve ficar em isolamento e seguindo as orientações 

preconizadas pelo Ministério da Saúde se apresentar febre, ou sintomas respiratórios como: 

tosse, coriza, dorde garganta, falta de ar, entre outros. 

 

o A visita domiciliar pelo ACS fica limitada a parte da frente, lados e fundo do quintal ou terreno e 

deverá obedecer às seguintes medidas: fazer a higienização das mãos  com álcool gel; 

garantir a distância mínima de 2 (dois) metros do paciente e, quando isto não for possível, 

utilizar máscara do tipo cirúrgica. 

 

o As visitas devem ser priorizadas, neste momento, a pessoas com 60 anos ou mais e aquelas 

consideradas grupo de risco, a saber, com doenças crônicas não transmissíveis como: 

diabetes, hipertensão, doenças respiratórias crônicas, entre outras. 

 

o Se a visita for a domicilio que possua indivíduos com suspeita de COVID-19, o ACS deve usar 

sempre máscara cirúrgica e equipamentos de proteção individual apropriados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

Importante ressaltar que a realidade em situações de epidemia é bastante 
dinâmica e os processos de trabalho necessita de constante reavaliação e 
planejamento em conformidade com os fluxos, protocolos e notas técnicas 
vigentes, atualizados frequentemente.  
 

Referência:  

https://www.crea-mt.org.br/portal/wp-content/uploads/2020/04/O-que-precisa-saber-do-Covid-19.pdf 

https://www.unasus.gov.br/especial/covid19/pdf/95 

https://www.who.int/docs/default-source/coronaviruse/getting-workplace-ready-for-covid-19.pdf 

https://www.paho.org/es/documentos/enfermedad-por-coronavirus-covid-19-and-hiv-asuntos-acciones-claves  (esp.) 

https://www.who.int/news-room/q-a-detail/q-a-on-covid-19-hiv-and-antiretrovirals  (ing.) 

https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=6101:covid19&Itemid=875 

Instagran:  coren_ceara 
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